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Resumo: Diante  das  dificuldades  encontradas  na Educação de  Jovens  e  Adultos  quando o  assunto é
Matemática,  buscamos  investigar  como  ocorre,  na  prática  docente,  a  articulação  dos  pressupostos  de
documentos oficiais da Educação de Jovens e Adultos e o uso de Tecnologias de Informação e Comunicação
por  professores  de  Matemática  do  Ensino  Fundamental  II.  Para  isso  realizamos  um  levantamento  de
informações, dados e entrevistas. A pesquisa trata-se de um estudo de caso com abordagem qualitativa e,
para análise dos dados, utilizamos o processo de categorização. Fizeram parte da pesquisa, duas professoras
de  Matemática  da  Educação  de  Jovens  e  Adultos  do  Ensino  Fundamental  II.  Diante  dos  resultados
observados,  constatamos que para que haja um ensino de matemática com o auxílio das tecnologias de
Informação e Comunicação, ainda temos um longo caminho a percorrer.
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1 INTRODUÇÃO

Dentro  do  contexto  educacional  brasileiro,  há  um  grupo  de  pessoas,  que  por  motivos

variados, não estudaram no período considerado adequado para o seu estágio de vida, esse grupo

destina-se à Educação de Jovens e Adultos. Essas pessoas costumam trabalhar durante o dia e à

noite e vão para a escola para tentar recuperar o tempo perdido. Para isso, enfrentam problemas

como o sono, a falta de conceitos fundamentais em disciplinas, principalmente em Matemática, o

que acarreta a desmotivação até a evasão, questões que podam os objetivos que tanto almejavam.

Esses estudantes precisam de estímulos, e mais, de educadores que abracem suas causas e queiram

ver mudança na vida de seus alunos. Uma alternativa, que vemos como forma de colaborar para os

processos de ensino e aprendizagem de conteúdos matemáticos e tende a trazer benefícios, é o uso

das tecnologias de informação e comunicação durante as aulas.

Este artigo é parte de uma pesquisa que está sendo realizada na cidade de Barreiras/BA, na

qual  objetivamos investigar  como ocorre,  na prática docente,  a  articulação dos pressupostos de

documentos oficiais  da Educação de Jovens e Adultos e o uso de Tecnologias de Informação e
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Comunicação por professores de Matemática do Ensino Fundamental II.  Para isso, recorremos ao

levantamento de informações e dados contidos em documentos oficiais e entrevistas.

Seguimos uma sequência que tem início com a metodologia embasada por Bogdan; Biklen

(1994);  Yin  (1989);  Moraes  (1997).  Segue  com  o  referencial  teórico,  no  qual  trataremos  da

Educação  Matemática  na  Educação  de  Jovens  e  Adultos;  Tecnologias  de  Comunicação  e

Informação;  pressupostos  da  EJA no  Estado  da  Bahia;  Pressupostos  da  EJA em Barreiras/BA,

utilizando as contribuições encontradas em documentos Estaduais e Municipais do Estado da Bahia

e  de  autores  como  Haddad  (1994);  Fonseca  (2002);  Soek  e  Barbosa  (2009);  Bauman  (2001);

Sancho  (2006);  Ponte  (2000);  entre  outros.  Na  sequência  temos  a  análise  de  dados  e  as

considerações finais.

2 METODOLOGIA

Utilizamos a pesquisa qualitativa pela característica de ter o ambiente natural como fonte

direta dos dados e o pesquisador como instrumento chave, sendo a presença do pesquisador, no

ambiente  onde  se  desenvolve  a  pesquisa,  de  extrema  importância,  à  medida  que  o  fenômeno

estudado só é compreendido de maneira abrangente, se observado no contexto onde ocorre, visto

que o mesmo sofre a ação direta desse ambiente (BOGDAN; BIKLEN, 1994). 

A pesquisa trata-se  de  um estudo de  caso  que,  de acordo com YIN (1989),  é  utilizado

quando do estudo de eventos contemporâneos, em situações onde os comportamentos relevantes

não  podem  ser  manipulados,  mas  onde  é  possível  se  fazer  observações  diretas  e  entrevistas

sistemáticas.  O  Estudo  de  Caso  se  caracteriza  pela  "capacidade  de  lidar  com  uma  completa

variedade de evidências - documentos, artefatos, entrevistas e observações." (YIN, 1989, p. 19).

O método de análise da pesquisa foi baseado no processo de categorização que, de acordo

com Moraes  (1997, p.  6),  “é  um procedimento  de agrupar  dados considerando a parte  comum

existente entre eles”. Tomamos como categorias a priori: 

I - A estrutura física e pedagógica disponível para a EJA em Barreiras/BA, priorizando os

aspectos  relacionados  ao  uso  de  Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  em  aulas  de

Matemática;

Categoria  II  -  Conteúdos matemáticos  presentes  no Plano de Estudos de Matemática  do

Ensino Fundamental II;
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Categoria  III  -  Como  os  professores  de  Matemática  na  EJA utilizam  Tecnologias  de

Informação e Comunicação em suas aulas.

3 REFERENCIAL TEÓRICO

Para compreendermos a atual conjuntura que envolve a Educação de Jovens e adultos na

cidade de Barreiras, trazemos um pouco sobre a Educação Matemática na Educação de Jovens e

Adultos,  as  Tecnologias  de  Comunicação  e  Informação;  os Pressupostos  da  EJA no Estado da

Bahia; os Pressupostos da EJA em Barreiras/BA. 

3.1 EDUCAÇÃO MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

A Educação Matemática tem se mostrado cada vem mais presente no cenário educacional, e

sua importância cada vez mais efetivada, assim, buscamos estudá-la numa perspectiva de destacar

suas contribuições na EJA. 

Temos  relatado  as  dificuldades  enfrentadas  pela  EJA em  sua  trajetória,  isso  porque  a

importância atribuída a essa modalidade não tem sido suficiente para solucionar a questão. Para

melhor  compreendermos,  citamos  Haddad  (1994,  p.  86)  que  nos  dá  a  exata  dimensão  das

dificuldades apresentadas por esta modalidade de Ensino:

Falar  sobre  Educação de  Jovens  e  Adultos  no  Brasil  é  falar  sobre  algo  pouco
conhecido. Além do mais, quando conhecido, sabe se mais sobre suas mazelas do
que sobre suas virtudes. A Educação de Adultos no Brasil se constitui muito mais
como produto da miséria social do que do desenvolvimento. É conseqüência dos
males do sistema público regular de ensino e das precárias condições de vida da
maioria  da  população,  que  acabam  por  condicionar  o  aproveitamento  da
escolaridade na época apropriada.

Pelo que já referenciado, há questões sociais por trás da EJA. Isso se torna mais perceptível

à medida que aprofundamos nossos estudos. 

Considerando  os  fatores  que  impediram  ou  dificultaram  o  acesso  dos  alunos  nas

modalidades consideradas adequadas para cada idade, precisamos planejar aulas que contribuam

para  os  seus  desenvolvimentos,  uma vez  que,  estão  na  escola  buscando uma formação  porque

precisam se firmar no mercado de trabalho e, atualmente,  este está cada vez mais competitivo.

Fonseca (2002, p.58) traz uma sugestão quanto às escolhas pedagógicas:
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Todos  esses  trabalhos  não  apenas  trazem  uma  análise  da  relevância  social  do
conhecimento matemático, das escolhas pedagógicas, que devem evidenciar essa
relevância nas propostas do ensino de Matemática que se vai desenvolver. Para
isso,  a  proposta  deverá  contemplar  problemas  realmente  significativos  para  os
alunos da EJA,  em vez de insistir  nas situações artificiais  e  repetitivas,  com o
objetivo  apenas  de  treinamento  de  destrezas  matemáticas  específicas  e
desconectadas umas das outras.

Vemos que as questões propostas aos alunos da EJA devem priorizar problemas que tenham

significados, caso contrário, não conseguirão atrair a atenção e mantê-los ativos na sala de aula. O

professor precisar considerar o conhecimento que trazem assim como respeitar suas opiniões. Para

Soek e Barbosa (2009), atualmente a EJA não se baseia somente com alunos excluídos, mas, em sua

maioria, por pessoas que perderam a oportunidade de estudar, por vários motivos como: não estão

adequados a faixa etária para o ensino regular, não conseguiram conciliar o trabalho com os estudos

demonstrado que o fator econômico e financeiro pesou em suas escolhas. Não devemos ignorar

todas essas questões e por isso, cabe ao professor propiciar situações que permitam que o aluno

enxergue a dimensão utilitária da matemática para a sua formação e trabalho. Para tanto, Fonseca

(2012, p.25) ilustra:

Com  efeito,  as  situações  de  ensino  aprendizagem  da  Matemática  permitem
momentos  particularmente  férteis  de  construção  de  significados  realizados
conscientemente pelo aluno. Ou seja, a natureza do conhecimento matemático, ao
prover o próprio sujeito que matemática de 10 estratégias de organização e controle
de variáveis e resultados, pode proporcionar experiências de significação passiveis
de serem não apenas vivenciadas, mas também apreciadas pelo aprendiz.

Em seu papel formativo, a Matemática, segundo o Ministério da Educação (BRASIL, 1998,

p. 251):

[...] contribui para o desenvolvimento de processos de pensamento e a aquisição de
atitudes,  cuja  utilidade e  alcance transcendem o âmbito da própria  matemática,
podendo formar no aluno a capacidade de resolver problemas genuínos, gerando
hábitos de investigação, proporcionando confiança e desprendimento para analisar
e  enfrentar  situações  novas,  propiciando  a  formação  de  uma  visão  ampla  e
científica da realidade, a percepção da beleza e da harmonia, o desenvolvimento da
criatividade e de outras capacidades pessoais.

Pensando na perspectiva das contribuições do papel formativo exercido pela Matemática, é

de salutar importância oportunizar o aluno jovem e adulto a pensar, escrever e externar sua forma de

matematizar para que ele próprio visualize sua capacidade frente aos colegas. Fonseca (2005a, p.

47) chama a nossa atenção em relação à necessidade de indagar os alunos e as alunas da EJA sobre

(83) 3322.3222
contato@epbem.com.br

www.epbem.com.br



suas próprias expectativas, necessidades e desejos em relação à educação matemática escolar, para,

a partir daí, instituições e educadores verificarem sua disposição e possibilidade de atender a eles. 

3.2 TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO

Numa  era  de  nativos  digitais  é  inviável  uma  educação  desvinculada  das  tecnologias.

Tomando como base as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) é importante a definição

trazida  por  Bauman  (2001)  que,  apesar  do  tempo  de  publicação,  traz  com  muita  clareza  e

atualização sobre o que são as TIC. Para ele, as TIC são resultado de uma ação humana histórica

que  visa  potencializar  a  maximização  do  modo  de  produção,  a  expansão  do  processo  de

comunicação,  do  armazenamento  e  compartilhamento  da  informação,  principalmente  na

aprendizagem humana, desempenhando um papel importante no contexto da Modernidade Líquida. 

Com base na opinião de Bauman e na fala de Hopenhayn, que veremos na sequência, é que

escolhemos as TIC para fazer parte de nossa pesquisa, uma vez que buscamos potencializar o modo

de produção, a expansão do processo de comunicação, do armazenamento e compartilhamento da

informação na aprendizagem. Hopenhayn (2006, p.16) assinala que:

As TIC redefinem radicalmente  a  comunicação,  o  acesso  à informação e  as  formas  de
produzir conhecimentos. Elas tornam difusas as fronteiras entre aprendizagem e recreação,
entre  papéis  de  emissão  e  recepção,  entre cultura  sedimentada  (valores,  religião,
conhecimentos herdados) e cultura contingente (clipes, telenovelas, videojogos, chats, etc.),
entre  o ilustrado  e o popular,  o seleto e  o de massa,  o  nacional  e  o exógeno.  Muda a
percepção sobre o quê, como, onde e para quê conhecer e aprender.

O leque de possibilidades apresentadas por Hopenhayn (2006) permitem que façamos uma

reflexão sobre a forma que concebemos as TIC na sala de aula. Além disso, podemos perceber as

influências decorrentes das tecnologias na fala de Sancho (2006, p.17)

As pessoas que vivem em lugares influenciados pelo desenvolvimento tecnológico não têm
dificuldades para ver como a expansão e a generalização das TIC transformaram numerosos
aspectos  da vida.  Inclusive naqueles  países em que muita gente não tem acesso à água
potável,  luz elétrica  ou telefone  se fez  notar  a  influência  do fenômeno da globalização
propiciado  pelas  redes  digitais  de  comunicação.  Atividades  tão  tradicionais  como  a
agricultura se viram totalmente afetadas  pelas  TIC. O mundo do trabalho,  da produção
científica,  da cultura e do lazer passou por grandes transformações nas últimas décadas.
(SANCHO, 2006, p.17). 

O período em que vivemos  tem sido marcado por  mudanças  de grande relevância  que,

querendo ou não, influenciam diretamente a nossa vida. As tecnologias, segundo Ponte (2000, p.65)

“[...] invadiram o nosso quotidiano. Obtemos dinheiro nas caixas bancárias automáticas, pagamos

(83) 3322.3222
contato@epbem.com.br

www.epbem.com.br



as nossas despesas em qualquer parte do mundo com dinheiro através dos cartões, usamos telefones

celulares, compramos os nossos bilhetes de avião através de nosso computador”.

3.3 PRESSUPOSTOS DA EJA NO ESTADO DA BAHIA

Encontramos um documento elaborado pela  Secretaria  de Educação do Estado da Bahia

intitulado  de  EJA –  Educação  de  Jovens  e  Adultos:  Aprendizagem  ao  longo  da  vida  (2009).

Buscamos, nesse documento, por dois tipos de informações, um relacionado a conteúdos e outro,

relacionado às Tecnologias. Para o primeiro encontramos os princípios Teórico-Metodológicos da

EJA e Estrutura Curricular. No entanto, sobre as TIC não encontramos nenhum item que trata do

assunto.

Vejamos a seguir três princípios defendidos para orientar a prática pedagógica da EJA na

Bahia (BAHIA, 2009. p. 15): 

1.  Reconhecimento  dos  coletivos  de  educandos  (as)  e  educadores  (as)  como
protagonistas do processo de formação e desenvolvimento humano.
2. Reconhecimento e valorização do amplo repertório de vida dos sujeitos da EJA:
saberes,  culturas,  valores,  memórias,  identidades,  como  ponto  de  partida  e
elemento estruturador de todo o estudo das áreas de conhecimento.
3. Processos pedagógicos que acompanhem a formação humana na especificidade
do processo de aprendizagem dos sujeitos jovens e adultos.

Os princípios apresentam uma gama de direitos que ao serem cumpridos estarão incluindo

os jovens e adultos em um ambiente escolar que respeita e reconhece a especificidade de cada

sujeito. Mais adiante teremos a oportunidade de averiguar o cumprimento desses na sala de aula em

duas escolas na cidade de Barreiras-BA.

Observamos na Estrutura Curricular a proposta curricular (BAHIA, 2009. p. 20) que está

estruturada por tempos formativos, organizados da seguinte forma:

1º Tempo: Aprender a Ser, contendo 03 Eixos Temáticos, com 01 ano de duração cada um
(Identidade e Cultura; Cidadania e Trabalho; Saúde e Meio Ambiente).
2º Tempo: Aprender a Conviver, contendo 02 Eixos Temáticos, com 01 ano de duração cada
um (Trabalho e Sociedade; Meio Ambiente e Movimentos Sociais).
3º Tempo: Aprender a Fazer, contendo 02 Eixos Temáticos, com 01 ano de duração cada um
(Globalização, Cultura e Conhecimento; Economia Solidária e Empreendedorismo).

Para a efetivação de matrícula dos alunos é considerado o nível de aprendizagem dos alunos,

idade mínima de 18 anos completos, considerando a sua trajetória tanto na EJA como em outra
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modalidade  de  ensino  e  fazendo  aproveitamento  dos  estudos  realizados  e,  relacionando-os  aos

Tempos Formativos. 

Além do mencionado, é importante dizer que apesar de apresentarem a matriz curricular,

defendem que um currículo para a EJA não pode ser pré-definido, é preciso passar pela mediação

com os estudantes e seus saberes e com a prática de seus professores (BRASIL, 2008, p.4). 

3.4 PRESSUPOSTOS DA EJA EM BARREIRAS – BA

A proposta Municipal em vigência é do ano de 2013 e segundo consta, a modalidade de

ensino EJA passou a ser ofertada no município a partir de 2005, nas escolas urbanas e rurais. O

município conta com 13 escolas urbanas que ofertam essa modalidade de ensino e 11 na área rural,

totalizado 24 escolas de acordo o censo 2012. Sendo que 20 escolas compõem os anos iniciais e 17,

anos finais. Somando um total de 1.452 alunos matriculados e 193 professores da EJA, contendo

ainda três tradutores intérpretes de Libras e dois monitores. Dentre as escolas localizadas em área

rural, há uma comunidade remanescente quilombola cuja denominação é Mucambo. De acordo o

IBGE 2010, a taxa de analfabetismo em Barreiras é de 15.60% na população acima de 15 anos.

Buscando diminuir a taxa de analfabetismo e alcançar um maior número de alunos para essa

modalidade, foi elaborado um Plano Estratégico de Educação de Jovens e Adultos (PEEJA) no qual

é sinalizado três problemas sérios que circunda a EJA: 

Quadro 1: Problemas e soluções da EJA
Problema I Solução

Ausência  da  proposta  curricular  e  pedagógica
específica para a educação de jovens e adultos.

Construir  a  proposta  curricular  e  pedagógica  que
defina, em suas particularidades, a educação de jovens
e  adultos  do  município,  orientando  e  subsidiando  a
práxis dos profissionais da área.

Problema II Solução
Carência  de  formação  continuada específica  para  os
profissionais  que  atuam  na  educação  de  jovens  e
adultos.

Promover permanentemente formação continuada para
os profissionais  que  atuam na educação  de  jovens  e
adultos.

Problema III Solução
Evasão Viabilizar ações pontuais de combate à evasão.
Fonte: Proposta Pedagógica da EJA em Barreiras (2013).

Segundo  Barreiras  (2013,  p.  20),  o  PEEJA  do  município  tem  como  objetivo  geral:

“Fortalecer as políticas públicas para a EJA, atendendo com rigor às necessidades físicas, materiais
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e humanas salutares a essa modalidade”. Como missão o documento pensa em “alfabetizar e letrar,

em suas especificidades, o público da EJA e viabilizar ações que combatam a evasão”. 

Quanto aos problemas sinalizados no PEEJA, na proposta consta que a partir dos problemas

apresentados foram tomando as devidas providências fazendo cumprir as soluções apresentadas.

A partir  de agora iremos conhecer  como funciona a  EJA no Município  de Barreiras  no

âmbito  da  estrutura  curricular.  Como  fizemos  no  tópico  anterior,  verificamos  os  tópicos

relacionados a conteúdos, que nesse caso, encontramos os Fundamentos, objetivos e conteúdos de

Matemática. Para o Estágio IV e V apresentam a Matemática da seguinte forma:

A matemática  compõe-se  de  um conjunto  de  conceitos  e  procedimentos  que  englobam
métodos de investigação e raciocínio, formas de representação e comunicação – ou seja,
abrange tanto os modos próprios de indagar sobre o mundo, organizá-lo, compreendê-lo e
nele atuar, quanto o conhecimento gerado nesses processos de interação entre o homem e os
contextos  naturais,  sociais  e  culturais.  Ela  é  uma  ciência  viva,  quer  no  cotidiano  dos
cidadãos quer nos centros de pesquisas, nos quais se elaboram novos conhecimentos que
têm  sido  instrumentos  úteis  para  solucionar  problemas  científicos  e  tecnológicos  em
diferentes áreas do conhecimento (BARREIRAS, 2013, p. 50).

Sobre  as  Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  não encontramos  nenhum vestígio

sobre o assunto. Não encontramos na proposta uma delimitação de conteúdos para cada estágio, na

verdade, o que observamos na proposta que esta estava inacabada, visto que encontramos partes que

pareciam com rascunhos, isso porque estavam de outra cor e sem formatação. Além disso, continha

tópicos sem textos correspondentes. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após a realização da pesquisa chegou a hora de apresentarmos os resultados e a análise dos

dados,  fazemos  isso  através  de  categorias.  Para  a  apresentação  dos  dados,  tratamos  as  escolas

utilizando os números 1 e 2 e as professoras de A e B, respectivamente, assim denominamos A1 e

B2. As aulas aconteciam duas vezes por semana e sempre nos dois últimos horários da noite.

A  análise  das  entrevistas  é  feita  separadamente,  buscando  compreender  a  fala  das

professoras  numa  perspectiva  das  três  categorias  pré-estabelecidas,  isso  porque  “quando  as

categorias  são definidas  a  priori,  a  validade  ou pertinência  pode ser  construída a  partir  de um

fundamento teórico” (MORAES, 1997, p. 7).
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Categoria  I  -  Estrutura  física  e  pedagógica  disponível  para  a  EJA em  Barreiras/BA,

priorizando os aspectos relacionados ao uso de Tecnologias de Informação e Comunicação em aulas

de Matemática. 

A escola 1 e 2 têm laboratório de informática, mas, por falta de instrutor não estava sendo

usado. Outro fator que as professoras A e B disseram dificultar o uso das Tecnologias de Informação

e Comunicação, entendidos por elas como o computador, é a dificuldade em utilizar recursos como

construção de gráficos e tabelas.

Categoria  II  -  Conteúdos matemáticos  presentes  no Plano de Estudos de Matemática  do

Ensino Fundamental II. 

Não encontramos na proposta estadual uma estrutura curricular determinando os conteúdos

que  seriam estudados  em cada  etapa,  no  entanto,  está  estruturada  por  tempos  formativos.  No

documento do Município de Barreiras, BA encontramos Fundamentos,  objetivos e conteúdos de

Matemática. Para o Estágio IV e V apresentam a Matemática da seguinte forma:

A matemática  compõe-se  de  um conjunto  de  conceitos  e  procedimentos  que  englobam
métodos de investigação e raciocínio, formas de representação e comunicação – ou seja,
abrange tanto os modos próprios de indagar sobre o mundo, organizá-lo, compreendê-lo e
nele atuar, quanto o conhecimento gerado nesses processos de interação entre o homem e os
contextos  naturais,  sociais  e  culturais.  Ela  é  uma  ciência  viva,  quer  no  cotidiano  dos
cidadãos quer nos centros de pesquisas, nos quais se elaboram novos conhecimentos que
têm  sido  instrumentos  úteis  para  solucionar  problemas  científicos  e  tecnológicos  em
diferentes áreas do conhecimento. (BARREIRAS, 2013, p. 50)

Na  categoria  II  sobre  as  Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação,  não  encontramos

nenhum vestígio sobre o assunto.

Categoria  III  -  Como  os  professores  de  Matemática  na  EJA utilizam  Tecnologias  de

Informação e Comunicação em suas aulas. 

De acordo com a  fala  das  professoras  A1 e  A2,  elas  compreendem por  Tecnologias  de

Informação e Comunicação as atividades utilizando o computador,  e devido às dificuldades dos

alunos e falta de suporte técnico das duas escolas pesquisada não as utilizam durante as aulas, como

podemos ver a seguir:

Quadro 2: Entrevista com professora A1

QUESTÃO: Como você entende a contribuição do uso de tecnologias de Informação e Comunicação na
abordagem de conteúdos matemáticos?
“Eu entendo que vem ajudar, principalmente porque a maioria deles sabem mexer, pouco na verdade, o
conhecimento deles em relação a tecnologia é pouco, parece ser muito mas não é, porque quando você parte
pra fazer trabalhos realmente relevantes como tabelas, gráficos, alguma produção de texto, slides, aí você
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percebe que eles não dominam. Eles dominam basicamente os jogos e entrar em alguma coisa na internet
para pesquisar como vídeos. ”

QUESTÃO:  Você  poderia  dar  algum  exemplo  de  como  trabalharia  com  Tecnologias  de  Informação  e
Comunicação nas aulas de Matemática para a EJA?
“É como eu falei, você teria que começar bem do início, porque em matemática a gente pode trabalhar com
os programas que já tem como Geogebra, Winplot, algumas coisas quando eles têm o conhecimento básico a
gente consegue fazer, e você trabalhar nas classes de oitava série com produção de tabelas e gráficos no
Word, porque é mais fácil, eu tive grande dificuldade porque eu tive que ensinar pra eles até mesmo abrir o
documento, onde inserir,  eles não sabem formatar,  a formatação básica do texto,  então a gente tem que
começar  bem  do  início  mesmo  com  eles.  Aqui  na  escola  o  laboratório  não  ajuda,  nós  temos  poucos
computadores que estão realmente funcionando, não é Windows que eles estão acostumados a mexer, é o
Linux, aí eu tive mais outra dificuldade para conseguir alguma coisa com eles no Linux, nós não temos um
técnico, o que ajudaria bastante, porque eu consegui mexer em alguns porque eu entendo um pouquinho, aí
tiro um teclado de um, coloco o monitor do outro e aí eu percebo quando é assim eu consigo organizar
melhor os computadores pra ter computadores para usar e os colegas que não entendem?”

Quadro 3: Entrevista com professora B2

QUESTÃO: Como você entende a contribuição do uso de Tecnologias de Informação e Comunicação na
abordagem de conteúdos matemáticos?

“Hoje eu tenho tido grande aproveitamento da tecnologia onde a gente busca estar aprendendo mais ainda,
buscando novos conhecimentos. Para mim tem sido muito gratificante, porque, sempre que eu tenho alguma
dúvida em algum conteúdo, alguma atividade eu sempre busco vídeo, aula, então tudo isso ajuda, isso é uma
inovação muito importante, principalmente na área da matemática. ”

QUESTÃO: Você poderia dar algum exemplo de como trabalharia com tecnologias digitais nas aulas de
Matemática para a EJA?

“Jogos, por exemplo, jogos matemáticos eu trabalho isso sempre, não aqui mesmo, mas em outra escola,
que a gente tem acesso, porque aqui não está funcionando, funcionava, mas a gente tem sempre um acesso
pra  levar  os  alunos,  pra  participar,  fazer  jogos,  eles  mesmos  vão  descobrindo  novos  jogos  dentro  da
matemática, isso a gente consegue com facilidade levar eles pra trabalhar com esse tipo de atividade, ajuda
bastante.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa  que  realizamos  promoveu  a  oportunidade  de  pensarmos  sobre  o  uso  das

tecnologias de Informação e Comunicação no ensino de conteúdos matemáticos na Educação de

Jovens  e  Adultos.  Vimos  professoras  que  demonstraram gostam de  trabalhar  com matemática,

reconhecem a importância das tecnologias, mas, devido às dificuldades encontradas, não as utilizam

durante as aulas. Isso é ruim na medida que para Lyotard apud Kenski (2008, p. 18) a educação

precisa “adaptar-se aos avanços das tecnologias e orientar o caminho de todos para o domínio e a

apropriação crítica desses novos meios” que estarão em constante mudança.  Afirma que o grande

desafio da espécie humana é a tecnologia, e esta, como podemos observar traz situações que são

bem mais abrangentes do que aparentam, e não se relacionam apenas a equipamento.
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Vimos que o documento oficial  do Município não se encontra  alinhado ao do Estado,

provavelmente seja pelo fato de estar inacabado, mas isso será observado posteriormente com a

continuidade da pesquisa. Os objetivos propostos permitiram que os dados fossem agrupados, isso

favoreceu uma maior compreensão a cerca do assunto. 

Não obstante, percebemos a atenção que deve ser dispensada à EJA, haja vista as questões

discutidas no decorrer do trabalho. Temos alunos com diferentes idades e com diferentes realidades

retornando ao cenário educacional para garantir um direito que é de todos e dever do estado – A

Educação.  No entanto,  vemos, na realidade,  salas vazias,  devido à grande evasão que acontece

todos os anos e materiais didáticos riquíssimos, mas sem grande utilidade. Falamos isso devido ao

desenvolvimento das aulas que presenciamos.

Devemos repensar  a  educação que temos oferecido  para  uma clientela  que busca pela

educação escolar, mas que, por motivos que nesse momento não iremos discutir, ficam à margem do

ensino e da escola. Diante dessa realidade, deixamos como questionamento: O que poderia ser feito

para melhorar o desenvolvimento do professor de Matemática da EJA frente às Tecnologias de

Informação e Comunicação? 
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